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Evento espera receber mais de 50 mil pessoasEvento espera receber mais de 50 mil pessoas

Fala, Cidadão: Prefeitura de 
Itabirito realiza 4ª edição

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Mariana sedia o EREM 2025 neste final de semana
Mariana recebe, entre os dias 25 e 27 de abril, o Encon-

tro Regional de Evangélicos de Mariana (EREM) de 2025. O 
evento pretende reunir milhares de fiéis na Praça Tancredo Ne-
ves com uma programação recheada de momentos de louvor, 
oração e celebração da fé cristã. O EREM integra o calendário 
oficial do município e é promovido pelo Conselho de Pastores 
Livres de Mariana (COPLEM), com o apoio da Prefeitura de 
Mariana.

A programação deste ano conta com ministrações de 
pastores convidados, apresentações de artistas renomados da 
música gospel nacional e a tradicional Marcha para Jesus con-
firmada para sábado (26), às 8h. Em relação aos shows, na sex-
ta-feira (25), a dupla André e Felipe abre o evento às 22h. No 
sábado (26), o cantor Fernandinho sobe ao palco também às 
22h, trazendo seus sucessos que marcaram gerações. O encer-
ramento, no domingo (27), fica por conta da jovem revelação 
Maria Marçal, que se apresenta às 22h.

O EREM é o maior evento evangélico da Região dos Inconfidentes

Erem 2018 Cumprindo o objetivo de promo-
ver escuta qualificada e diálogo aberto 
com a população, a Prefeitura de Itabi-
rito realizou, na última terça-feira, dia 
22 de abril, a 4ª edição do projeto Fala, 
Cidadão. A ação reuniu moradores dos 
bairros Nossa Senhora de Fátima, Jan 
Hasek e Esperança. 

O encontro aconteceu na Associa-
ção Comunitária do bairro Jan Hasek e 
contou com a participação de autorida-
des municipais e moradores. Durante 
a reunião, foram apresentadas as me-
lhorias já realizadas na região, além da 
escuta direta das demandas locais. 

“Esse projeto reforça o nosso com-
promisso de estar perto da população, 
ouvindo cada necessidade e buscando 
soluções em conjunto. A participação 
dos moradores é fundamental para 
construirmos uma cidade cada vez me-
lhor para todos”, destacou o prefeito 
Elio de Mata. 

População aprova a iniciativa
Os moradores presentes avaliaram 

positivamente o encontro. “É muito 
bom ver o interesse da Administração 
Pública em vir escutar as demandas do 
nosso bairro. Espero que esse encontro 
aconteça mais vezes, pois é ótimo para 
os moradores”, afirmou Iranir Vidigal, 
moradora do bairro Jan Hasek. 

“Sempre esperamos um olhar cari-
nhoso da Prefeitura e hoje foi um passo 
importante para que isso aconteça. Já 
tivemos melhorias no nosso bairro e 
conseguimos falar diretamente com a 
Administração sobre o que ainda preci-
sa ser feito”, completou Antônia de As-
sis, moradora do bairro Nossa Senhora 
de Fátima. 

Sobre o projeto Fala, Cidadão
Criado para aproximar os morado-

res de Itabirito da Administração Muni-
cipal, o Fala, Cidadão visa estabelecer 
um diálogo contínuo com a população. 
Ao longo do ano, outros encontros serão 
realizados em diferentes regiões da cida-
de, fortalecendo a participação cidadã e 
a transparência na gestão pública.

ExpoOuro acontece de 1º a  4 
de maio com shows gratuitos 
em Cachoeira do Campo

Se o mal é 
contagioso, 

o bem 
também é. 

Deixemo-nos 
contagiar 
pelo bem!
Papa Francisco
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Mudanças no Mudanças no 
comportamento animalcomportamento animal

Nas pequenas cidades do interior, onde o bulício é menor e a 
vida pulsa em ritmo menos estressante, algo singular tem ocorrido 
quanto ao comportamento dos animais. A atenção concentrada 
do observador registra cenas antes inimagináveis: cães de rua 
circulam sem temor e até buscam companhia humana; pequenos 
mamíferos silvestres como o mico-estrela e o esquilo buscam 
abrigo nos quintais, e, o canarinho age como se pintinho fosse.

O cachorro sem dono, personagem clássico das ruas brasileiras, 
sempre carregou consigo o fardo do medo e da desconfiança.  
Entre humanos, as novas gerações desconhecem a realidade do 
passado, mas algumas pessoas entre as mais velhas devem se 
lembrar de como o consumidor carregava a carne dos açougues e 
outros pontos de venda: pendurada na mão, por meio de um pedaço 
de embira ou outra corda qualquer. Completamente exposto à vista 
de todos, o produto chegava em casa, sem sobressaltos; cães 
de rua, em maior número naquela época, não ousavam, sequer, 
aproximar-se. Atualmente, se quisessem restabelecer aquele 
costume, a coisa seria complicada. Sem o medo portado por seus 
ancestrais, eles tentariam forçar o compartilhamento do alimento.

Essa transformação não se limita aos cães. Pequenos 
mamíferos silvestres, como o mico-estrela, outrora exclusivamente 
associado às matas, agora pode ser visto em bandos nos quintais 
das casas. Sua convivência quase à porta da cozinha não traz 
alarde, porém, sim, um sentimento de que humanos já não mais 
lhes parecem bichos-papões. Esquilos, que antes se moviam 
apenas nas árvores com agilidade e discrição, também descem ao 
solo dos quintais com tranquilidade, como se estivesse na floresta. 
E talvez a cena mais poética dessa nova relação entre humanos e 
animais se manifeste no comportamento dos canarinhos. Outrora 
vistos tão somente nos galhos de árvores, avessos à proximidade 
de humanos, canarinhos, hoje, ciscam aos pés de pessoas como 
se pintinhos fossem.

Diante desses e outros casos, pergunta-se pela causa ou 
causas. No primeiro instante, veem à nossa mente dois fatores, que 
podem ter contribuído para a aproximação dos animais: proibição da 
caça e ações legislativas de proteção e preservação das espécies.

 Anteriormente, cães de rua eram escorraçados, maltratados 
e mortos impiedosamente, animais silvestres eram vítimas da 
caça predatória; matavam-se animais por recreação, pelo simples 
prazer de matar. Pássaros como o canarinho eram perseguidos e 
aprisionados em gaiolas; perdiam a liberdade para que cantassem 
exclusivamente para seu predador. Essas crueldades, infelizmente, 
ainda não foram extintas, mas, pelo menos, foram bastante 
reduzidas suficientemente para a reação positiva entre os animais.

Por fim, à parte de todas as ações levadas a efeito em prol dos 
animais, há que considerar a ascensão da mentalidade humana 
a nível mais alto. Aqui, há que ser feita uma observação quanto 
à ordem desses fatores, pois muitos consideram o melhoramento 
mental cono consequência das ações citadas. Ouso dizer que 
é o contrário; a nova mentalidade, sim, é que possibilitou e 
proporcionou a proibição da caça e o surgimento de leis protetivas e 
preservadoras em relação aos ditos irracionais. Embora muitos não 
admitam, a espécie humana tende para o bem e sua mentalidade 
está em ascensão discreta, porém, contínua. Se não fosse por 
isso, melhoramentos não haveria na sociedade humana e, muito 
menos, na interação com os animais. Devido a isso, surgiram as 
primeiras iniciativas que, paulatinamente se desenvolveram em 
prol dos animais. De um modo geral, boas iniciativas são tomadas 
por alguns poucos indivíduos que, a princípio, são criticados, 
rechaçados, combatidos, até que se perceba, em grupo maior, a 
validade da nova ideia, do novo pensar, ampliando assim o círculo 
original onde brotou a iniciativa. A partir daí surgem as leis e ações 
protetivas. O restante da população passa à aceitação mediante 
ações educativas.

As mudanças, observadas no comportamento dos animas, 
mostram que a pretensa superioridade humana sobre eles não 
precisa, não pode e não deve estar baseada na imposição de 
qualquer tipo de sofrimento. Antes de tudo, assim como deveria ser 
entre humanos, o que deve prevalecer é o respeito.
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BR-356 em colapso aguarda a 
sua obra de duplicação

A duplicação e modernização da 
Br-356 apresenta-se hoje como uma 
das mais importantes e urgentes obra 
rodoviária do Estado e do Brasil. O ex-
traordinário fluxo de tráfego, extraor-
dinariamente aumentado nos últimos 
dois anos, indica um pré-colapso da fa-
mosa Rodovia dos Inconfidentes, que 
liga a Br-040 a três grandes centros 
urbanos, Itabirito, Ouro Preto e Maria-
na e a mais de 30 distritos, densamente 
povoados. O trecho da Br-40, de BH 
até o trevo com a Br-356, também está 
cada vez mais difícil, com acúmulo 
de veículos, automóveis e caminhões 
de todo tipo, alguma dobrados no seu 
tamanho. O resultado é que são mui-
tos, semanais, com perdas de vidas, os 
acidentes, quase sempre envolvendo 
caminhões e carretas de descomunal 
tamanho para rodovia antiga.

Anuncia-se obra com recursos do 
Governo do Estado e parte da indeni-
zação pelo desastre de Mariana, num 
montante de R$ 6 bilhões, já conside-
rado insuficiente por alguns tamanha 
a intervenção exigida para que a Br-
356 se torne segura, permita maiores 
velocidades e maior capacidade de 
seu extremado volume de veículos. 
Anuncia-se que já existe anteprojeto 
para a duplicação e para alguns traje-
tos dos novos leitos rodoviários, obra 
que resultará de ação coordenada pelo 
DNIT e o DER, do governo estadu-
al. Mas teme-se que seja obra longa 
e difícil devido à Serra do Itabirito, 
que apresenta trechos montanhosos, a 
exigir desmonte de elevações volumo-
sas. E fala-se que a construção de um 
anel rodoviário para evitar o centro de 
Cachoeira do Campo é obra cara e di-
fícil, a exigir desapropriações sempre 
demoradas.

O Traçado atual foi construído em 
1952, por obra do então governador de 
Minas, Juscelino Kubitschek, espe-

cialmente para facilitar o turismo para 
Ouro Preto. JK, apaixonado por Ouro 
Preto, passou a celebrar o 21 de abril 
em 1921, em homenagem aos inconfi-
dentes de 1789, dia em que transferia 
a capital para a antiga Vila Rica, tom-
bada desde 1938 pelo IPHAN Desde 
então não se fizeram grande interven-
ções na rodovia a não ser para peque-
nos trechos de alargamento e uma ter-
ceira pista. A obra de JK era essencial 
porque a antiga estrada de BH a Ouro 
Preto, Itabirito e Mariana, passava por 
Nova Lima e Rio Acima, chegando a 
Itabirito, trechos também muito mon-
tanhosos, contornando a Serra do Es-
pinhaço e seguindo o curso do Rio das 
Velhas. 

Agrava ainda mais o colapso da 
Rodovia dos Inconfidentes o gran-
de número de caminhões pesados e 
lentos, transportadores de minério 
de ferro, que atuam sem qualquer 
normatização ou limitação do DNIT. 
São caminhões que levam minério 
de ferro de várias jazidas menores de 
minério de ferro, existentes na região, 
para abastecer a vale, em Itabirito ou 
no Alto da Serra e, agora, na região de 
Acuruí. No alto da Serra, existe usina 
de “pellets” da Vale, pequenas pelotas 
de ferro já com redução primária com 
retiradas de terra e areia, embarcada 
pelo ramal ferroviário construído para 
a antiga Via do Minério, hoje também 
pertencente à Vale. É significativo 
lembrar que com a tonelada do miné-
rio de ferro acima de US$ a 120 dóla-
res, o transporte por caminhões é mui-
to lucrativo. E todas as mineradoras 
entreguem o minério para a Vale, que 
tem as ferrovias, portos de embarque e 
o transporte marítimo.

Discutem todas as instituições 
envolvidas, Prefeituras e empresas, a 
possibilidade de um ramal rodoviário 
próprio para as mineradoras, a partir 

de Itabirito, do qual já se desenhou um 
possível traçado. Mas não se tem notí-
cia de qualquer evolução da proposta 
nem quem pagará a obra ou mesmo 
se as mineradoras estariam dispostas 
a custear o investimento. Ou mesmo 
se o DNIT, que tem responsabilidade 
para com as Br-356 e Br-340, pois são 
trechos federais e sob sua supervisão, 
concorda plenamente com esta solu-
ção ou está, efetivamente, empenha-
do na busca de uma solução viável. 
Algumas reuniões foram feitas, con-
cordaram todos com a necessidade de 
que alguma coisa deve ser feita, e que 
a situação é grave, mas até agora nada 
foi encaminhado objetivamente.

E persiste a grave situação, cada 
dia mais complicada pois vivemos 
um visível e surpreendente aumento 
do número de veículos nas cidades e 
nas rodovias. E o Brasil não tem mais 
as ferrovias para o transporte pesado, 
ou mesmo passageiros, com poucas 
exceções, o que é também outra grave 
anomalia da economia brasileira, que 
encarece produtos e mercadorias. Em 
1986 o Brasil extinguiu a Rede Fer-
roviária Nacional e, no caso mineiro, 
a quase totalidade das ferrovias de-
dicam-se hoje a transporte de minéri 
exceção da Vitória a Minas, da Vale e 
alguns trajetos turísticos.

Região turística, com demanda 
crescente, convivem perigosamente 
na Br-356 carros de passeio, ônibus e 
caminhões, em crescente elevação, 
com altos riscos e aumento do tempo 
de viagem, para não falar nos repetidos 
acidentes, com mortes. Não será obra 
fácil, nem de tempo breve e desde já há 
que se pensar em como propiciar que 
o trânsito não seja impedido ao tempo 
das intervenções. Tal situação exige 
que seja obra rápida, como os tempos 
modernos permitem. 

maurowerkema@gmail.com
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Semana Santa de 2025: programação de tradições na Primaz de Minas
AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Paulo César Gouvêa e Claudiana Magalhães/ Arquidiocese de Mariana

A Semana Santa de 2025 em 
Mariana foi marcada pela realiza-
ção de tradições e grande presença 
de fiéis durante toda programação. 
Na segunda-feira (14), durante a 
celebração da missa realizada na 
Catedral da Sé, o Arcebispo Dom 
Airton José dos Santos, recebeu 
o secretário-geral da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) e Bispo Auxiliar da 
Arquidiocese de Brasília, Dom 
Ricardo Hoepers para um sermão 
onde convocou todos os fiéis para 
acompanhar o Tríduo Pascal.

Já na terça-feira (15), as 
celebrações encenaram, na Praça 
Minas Gerais, o encontro de Jesus, 
com sua pesada cruz nas costas, 
com sua Mãe Santíssima. As 
solenidades começaram com duas 
missas: uma na Capela de São 
Vicente, que deu início à procissão 
de Nossa Senhora de Dores; e 
outra Missa na Igreja do Rosário, 
local em que saiu a procissão do 
Senhor dos Passos em direção à 
Praça Minas Gerais. Por fim, o 
bispo da Diocese de São João Del 
Rei do Dom José Eudes Campos 
do Nascimento ficou responsável 
pelo sermão.

A programação Santa da 
quarta-feira (16) iniciou-se com a 
Santa Missa, no Santuário de Nos-
sa Senhora do Carmo, presidida 
pelo Arcebispo Metropolitano de 
Mariana, Dom Airton José dos 
Santos. Em seguida, aconteceu a 
piedosa procissão com a imagem 
de Nossa Senhora das Dores. Por 
fim, o Padre Leonardo Sérgio Rosa 
Carvalho realizou o Sermão da 
Soledade na Catedral da Sé. 

No início do Tríduo Pascal, na 
quinta-feira (17), o Arcebispo Dom 
Airton celebrou a Santa Missa na 

Catedral da Sé repetindo o gesto 
de lavar os pés dos seus discípulos, 
tal como Jesus fez com os seus 
discípulos na noite Santa da Ceia. 
No mesmo dia também aconteceu 
a tradicional procissão das Endo-
enças ou Fogaréus, que saiu da 
Catedral da Sé em direção a Praça 
Minas Gerais, em Mariana (MG). 

Na sexta-feira (18), as celebra-
ções iniciaram-se com o Solene 
Ofício de Trevas, presidido pelo 
Arcebispo Dom Airton, às 9h. Na 
ocasião, orações foram feitas em 
homenagem ao momento da morte 

Celebração da Sexta-Feira Santa na Praça Minas Gerais

Paulo César Gouvêa / Arquidiocese de Mariana

Procissão de Nossa Senhora das Dores

de Jesus Cristo. Já à noite, oito mil 
fiéis acompanharam o Sermão do 
Descendimento da Cruz na Praça 
Minas Gerais. A cerimônia foi 
conduzida pelo Arcebispo Emérito 
de Diamantina, Dom João Bosco 
Oliver de Faria, que discorreu 
sobre os sofrimentos e atrocidades 
físicas cometidas ao Cristo. 

No sábado (19), a Catedral da 
Sé, em Mariana (MG) celebrou a 
Vigília Pascal, a Benção do Fogo 
Novo e a renovação das promes-
sas batismais. A cerimônia foi 
dividida em quatro partes e marca 

a ressurreição de Cristo. Por fim, 
no domingo (20), centenas de fiéis 
acompanharam a Santa Missa das 
9h, seguida da piedosa Procissão 
da Ressurreição com o Santíssimo 
Sacramento em direção à Catedral 
da Sé.

(31) 99061.9728

REDAÇÃO:
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Arquidiocese de Mariana 
divulga liturgias para 
morte do Papa Francisco

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Construção do novo Poço 
Artesiano no bairro Liberdade

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Arquidiocese de Mariana

Mariana celebra o Dia Mundial do 
Tai Chi Chuan com evento especial 
aberto ao público AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Em nota oficial, a Arquidiocese de Mariana comunicou o recebimento 
da notícia sobre a morte do Papa Francisco no dia 21 de abril. Na segunda-
-feira, às 18h30, foi realizada uma Missa na Catedral da Sé pelo Arcebispo 
Dom Airton em sufrágio pela alma do Pontífice. A cerimônia foi transmitida 
pelo Youtube da Arquidiocese de Mariana e da Catedral da Sé. Durante o 
dia, também aconteceram os toques fúnebres às 9h, 12h, 15h, 18h e às 21h. 
As Missas e os toques dos sinos acontecerão até o nono dia em que o Papa 
será sepultado.

Além disso, mais cinco outras notas oficiais foram publicadas pela Ar-
quidiocese de Mariana em relação ao falecimento do Papa Francisco. Três 
foram direcionadas a celebrar a vida do 266º Pontífice da Igreja Católica, 
contando sua longa trajetória e sua última aparição pública que se deu jus-
tamente na Páscoa. Na ocasião, o Papa realizou a tradicional bênção Urbi et 
Orbi, dirigida simultaneamente à cidade de Roma e a todo o mundo. Após 
o pronunciamento, o Papa Francisco surpreendeu os presentes ao fazer um 
gesto inesperado, porém condizente com a característica marcante do seu 
pontificado de presença próxima aos fiéis: percorreu a Praça de São Pedro a 
bordo de seu papamóvel.

Em última publicação oficial, a Arquidiocese de Mariana divulgou as 
liturgias da Igreja para a morte do Papa Francisco. A nota publicou orien-
tações para o clero e fiéis do modo como proceder na liturgia. Segundo o 
Arcebispo Dom Airton, grande parte das liturgias concentram-se no Vati-
cano, entretanto, todos são convocados a orarem. “Quando um Papa falece, 
as paróquias ao redor do mundo seguem orientações específicas da Santa 
Sé, especialmente da Congregação para o Culto Divino e da Conferência 
Episcopal local. Embora a maior parte das cerimônias principais ocorra no 
Vaticano, as paróquias são chamadas a se unir em oração”, diz a nota. 

Morte do Papa Francisco 
O 266º Pontífice da Igreja Católica morreu na última segunda-feira 

(21), aos 88 anos, por um acidente vascular cerebral (AVC), seguido de um 
quadro de insuficiência cardíaca irreversível. O Papa Francisco foi primeiro 
papa sul-americano e jesuíta da história da Igreja Católica e faleceu em sua 
residência no Vaticano, Casa Santa Marta.

Celebração da Missa na Segunda-feira (21)

Nuno Veiga/ Pool/ Agência Lusa

Papa Francisco foi o primeiro Pontífice Jesuíta da história

O prefeito de Mariana, Juliano 
Duarte (PSB), divulgou em suas 
redes sociais a construção de um 
novo poço artesiano no bairro Li-
berdade com o objetivo de resolver 
o problema de desabastecimento 
no local. Segundo o prefeito, o Ser-
viço Autônomo de Água e Esgoto 
de Mariana (SAAE) realizou uma 
poligonal para o estudo geofísico 
do bairro, a partir desse documento 
será possível identificar possíveis 
áreas para perfuração de poço arte-
siano profundo. 

O objetivo é que, após a per-
furação desse poço artesiano, o 
SAAE possa injetar mais água no 
sistema de abastecimento. Atual-
mente, o bairro Liberdade recebe 
água através de caminhões-pipa, 
gerando transtornos para a popula-
ção e gastos ao cofre público.  Ju-
liano destacou a importância dessa 
melhoria para resolver os proble-
mas de abastecimento enfrentados 
pelo município: “Identificamos 
também perdas no sistema, então, 
com essa melhoria nós também ire-
mos injetar uma maior quantidade 
de água no bairro Liberdade e em 
breve vamos solucionar esse pro-
blema”, declarou. 

Redes Sociais

Juliano Duarte junto com Ronaldo Camelo, diretor do SAAE Mariana
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Projeto promete resolver problema de abastecimento

No próximo domingo (27), 
Mariana comemora a 14ª edição 
do Dia Mundial do Tai Chi Chuan 
com uma programação especial 
para todo público. O encontro está 
marcado para as 8h30 na Casa 
da Árvore, no distrito de Passa-
gem de Mariana e terá atividades 
conduzidas por mestres de Tai Chi 
Chuan, que vão guiar os partici-
pantes em práticas acessíveis e 
acolhedoras.

Para participar do evento basta 
comparecer no local e horário 
divulgados, sem necessidade de 
pagamento ou inscrição prévia. 
Os organizadores instruem os par-
ticipantes a vestirem uma roupa 
confortável e com a sua garrafinha 
de água. O Tai Chi Chuan pode 
ser praticado por crianças, adultos 
e pessoas com deficiência. 

Tai Chi Chuan
O Tai Chi Chuan é uma arte 

marcial milenar chinesa que 
consiste em movimentos lentos 
e em silêncio, proporcionando 
a movimentação da energia do 
corpo e estimulando a consciência 
corporal, a concentração e a tran-
quilidade. O esporte costuma ser 
realizado tanto como um esporte 
de defesa pessoal, como também 
para fins terapêuticos, corrigindo 
postura, equilíbrio e força, além 
de harmonizar as emoções e 
combater doenças mentais como 
ansiedade e depressão.

A arte milenar será comemorada em Mariana
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Sonegação das mineradoras: Mariana 
não recebeu cerca de R$ 262 milhões 
de compensação do minério

AMANDA DE PAULA ALMEIDA
José Cruz/ Agência Brasil

Câmara de Mariana 
celebra 25 anos do plantio 
do Pau-Brasil no prédio

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Relatório divulgado pelo Tri-
bunal de Contas da União (TCU) 
apresentou dados alarmantes sobre 
sonegação da Compensação Fi-
nanceira pela Exploração Mineral 
(CFEM) por parte das minerado-
ras nos últimos anos. Segundo o 
documento, entre 2017 e 2023, 
empresas mineradoras brasileiras 
deixaram de pagar às cidades mi-
neradoras cerca de R$ 16 bilhões 
de reais da CFEM. Além disso, 
entre 2017 e 2021, cerca de outros 
$ 4 bilhões já caducaram e o pre-
juízo pode chegar a R$ 20 bilhões 
referentes a 12.243 processos de 
cobrança pendentes. 

Segundo dados apresentados 
pela Associação dos Municípios 
Mineradores (AMIG) de Minas 
Gerais e do Brasil, a Agência Na-
cional de Mineração (ANM), autar-
quia responsável por regulamentar, 
outorgar e fiscalizar a atividade de 
mineração no Brasil, vem sofrendo 
com sucateamento que contribui 
para a sonegação por parte das 
mineradoras. Entre as informa-
ções mais alarmantes divulgadas, a 
ANM lida com uma enorme defa-
sagem nos cargos da autarquia, atu-
almente são somente 4 profissio-
nais para fiscalizar o pagamento de 
CFEM de quase 40 mil processos 
minerários.

Além disso, dentre todas as 
agências reguladoras brasileiras, a 
ANM apresenta as piores condi-
ções para executar seu papel fis-
calizador e regulador. Dos 1.728 
cargos da autarquia, 1.078 estão 
vagos. Ademais, há uma defasa-
gem salarial em relação às demais 
agências reguladoras de 46%. Ou-
tros problemas estruturais também 
foram listados, como: sistemas de 
tecnologia da informação obsoletos 
e limitados; falta de equipamentos e 
acúmulo de funções. 

Sucateamento da ANM e 
o lucro das mineradoras

Enquanto a Agência reguladora 
precisa atuar lidando com o sucate-
amento infra estrutural grave, 70% 
dos títulos minerários não pagaram 
os royalties devidos. Entre aqueles 
que pagaram a CFEM, houve uma 
média de sonegação de 30,5% a 
40,2%. Estima-se uma perda entre 
R$ 9,38 bilhões e R$ 12,35 bilhões 
para o país. Em 2022, a ANM con-
seguiu fiscalizar apenas 17 empre-
sas de mineração, mesmo havendo 
39.024 processos ativos no país. 
Entre 2017 e 2021 foram fiscaliza-
dos apenas 1,1% de 6.154 proces-
sos ativos na fase de concessão de 
lavra, sem pagamentos da CFEM 
associadas a eles.

A Vale, empresa que apresen-
tou um lucro histórico em 2021 
com R$ 121 bilhões, é a maior 
sonegadora apresentada no rela-
tório do TCU, acumulando uma 
dívida de aproximadamente R$ 
2,8 bilhões. Em analogia feita pela 
Agência Pública, a Vale deixou de 
pagar, em média, em seis anos, R$ 

A Vale é a mineradora responsável pelo maior prejuízo

7,6 milhões por dia, mesmo tendo, 
em 2021, por exemplo, um lucro 
médio diário de R$ 330 milhões.

E os municípios?
Em relação aos municípios 

onde ocorre a produção mais pre-
judicados pela sonegação estão Pa-
rauapebas/PA, que receberia cerca 
de R$ 360 milhões, Ouro Preto/
MG, que receberia cerca de R$ 326 
milhões, Mariana/MG, que recebe-
ria cerca de R$ 262 milhões e Itabi-
ra/MG, que receberia cerca de R$ 
239 milhões. 

Enquanto isso, além da Vale 
que lidera o ranking das empresas 
mineradoras que mais se beneficia-
ram com a sonegação, a empresa 
Minerações Brasileiras Reunidas 
S.A., deixou de pagar cerca de R$ 
445 milhões, a Cadam S.A. deixou 
de pagar cerca de R$ 52 milhões, a 
Mineração Vila Nova Ltda. deixou 
de pagar cerca de R$ 35 milhões, 
e a AngloGold Ashanti Córrego do 
Sítio Mineração S.A., que deixou 
de pagar cerca de R$ 24 milhões. 

Próximos passos
No dia 7 de abril, o Tribunal de 

Contas da União (TCU) e a Agên-
cia Nacional de Mineração (ANM) 
reuniram-se em Brasília para discu-
tir medidas com o objetivo de apri-
morar a governança e a estrutura da 
ANM, com foco no fortalecimento 
da mineração como vetor de desen-
volvimento econômico e social. O 
encontro entre o ministro do TCU 
Augusto Nardes e o diretor-geral 
da ANM, Mauro Sousa, marcou o 
início de uma agenda institucional 
voltada à avaliação do setor mineral 
no país. 

Segundo o diretor-geral Mauro 
Sousa, a estrutura da agência ainda 
é limitada para lidar com toda ne-
cessidade minerária no país, “Hoje 
contamos com apenas 30% do qua-
dro ideal de servidores. Um con-
curso público está em andamento 
e esperamos contar com 200 novos 
profissionais até o fim do ano, o 
que será fundamental para melho-
rar a fiscalização, a arrecadação e 
o estímulo à atividade mineraria”, 
pontuou.

A Associação dos Municípios 
Mineradores (AMIG) de Minas 
Gerais e do Brasil - da qual Mariana 
e Ouro Preto fazem parte - também 
entrou com uma representação jun-
to ao Ministério Público Federal, na 
qual exige do órgão providências 
para o fortalecimento da ANM e 
para o combate à sonegação. 

Segundo a AMIG, apesar da 
mineração representar de 4% a 5% 
do Produto Interno Bruto (PIB) 
brasileiro, o dinheiro não vai para 
quem precisa. A AMIG apresen-
tou que, com os R$ 20 bilhões de 
prejuízo referentes a 12.243 pro-
cessos de cobrança pendentes, seria 
possível construir 400 hospitais de 
médio porte, 5 mil escolas públi-
cas e 6 mil km de estradas pavi-
mentadas: “Os bilhões sonegados 
poderiam estar em moradia, sanea-
mento, educação, escola em tempo 
integral, diversificação econômica, 
saúde. Mas estão aumentando o lu-
cro da iniciativa privada”, declarou 
o consultor de relações institucio-
nais e econômicas AMIG, Waldir 
Salvador.

Tomaz Silva/ Agência Brasil

 Igreja de Paracatu de Baixo, território atingido pelo rompimento 
da Barragem de Fundão, em 2015

Na manhã da última terça-feira (22), autoridades municipais e funcioná-
rios da Casa Legislativa, reuniram-se para comemorar os 25 anos do plantio 
da árvore Pau-Brasil no gramado do prédio histórico da Câmara de Mariana. 
Na ocasião estiveram presentes o presidente do legislativo marianense, vere-
ador Ediraldo Ramos, o vereador Zezinho Salete, representantes do gabinete 
do vereador Valmir do Gesso, a vice-prefeita Sônia Azzi; o Secretário de 
Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, Alexandre Carneiro, além 
de representantes do CODEMA, do Movimento Renovador de Mariana e 
servidores municipais.

Em seu discurso, o presidente da Câmara destacou o compromisso 
do legislativo marianense com o meio ambiente e a história do município. 
Além disso, munícipes que realizaram o agendamento para o 2º Mutirão de 
Emissão da Carteira de Identidade foram sorteados para receber mudas de 
árvores nativas do Brasil.

O subprocurador de Mariana, Israel Quirino, explicou sobre a celebra-
ção: “aqui, na manhã de 21 de abril de 2000, o ex-presidente Itamar Franco 
veio até Mariana para lançar o “Projeto Mudas Brasil”. Ele escolheu Ma-
riana por ser a primeira cidade de Minas e, para aqui, plantar uma árvore de 
Pau-Brasil e comemorar com a gente os 500 anos do Brasil”. 

Pau Brasil
O Pau-Brasil é uma árvore nativa brasileira muito conhecida devido a 

sua exploração intensa, principalmente em uma fase conhecida como Perío-
do Pré-colonial, que se estendeu até meados da década de 1530. A árvore se 
destacou para os colonizadores por conta da sua madeira e, principalmente, 
porque sua resina poderia ser utilizada para produzir corante utilizado para 
tingir tecidos.

Tradicional 
Pau-Brasil 
plantado 
na Câmara 
Municipal de 
Mariana

Subprocu-
rador Israel 

Quirino
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UBS do bairro Santo Antônio recebe sala de vacinação

Iron Runner Brasil movimenta economia e 
turismo esportivo em Mariana no mês de maio

Iron Runner

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Na quarta-feira (23), a Secreta-
ria Municipal de Saúde de Mariana 
inaugurou uma sala de vacinação da 
Unidade Básica de Saúde (UBS) do 
Bairro Santo Antônio, que funcionará 
de segunda a sexta-feira, das 07h às 
16h. Segundo nota oficial da Prefei-
tura, o espaço foi totalmente estrutu-
rado para garantir mais praticidade 
aos moradores, evitando o desloca-
mento até outros pontos da cidade.

A inauguração do espaço faz 
parte do projeto de descentralização 
da vacinação no município, que visa 
facilitar o acesso à saúde para mora-
dores residentes em bairros afastados 
do centro. A nova sala de vacinação 
conta com equipamentos modernos 
e uma equipe capacitada e preparada 
para atender crianças, adultos e ido-
sos, conforme o calendário nacional 
de vacinação e os repasses de imuni-
zantes feitos pela Secretaria de Esta-
do de Saúde (SES-MG).

A gerente da unidade, Alexsan-
dra Cristina, destacou a inauguração 
da sala como um empreendimento 
importante para todos os morado-
res do bairro: "Hoje é um momento 
muito especial para todos nós! A 
inauguração desta sala era algo muito 
aguardado tanto pela equipe da uni-
dade quanto pela comunidade. Agra-
decemos à Secretaria de Saúde por 
tornar esse espaço possível. É uma 
conquista importante para todos que 
dependem do nosso serviço”.

A sala de vacinação já está aten-
dendo à população com doses de ro-
tina e campanhas ativas que podem 
ser conferidas pelos canais oficiais da 
Prefeitura de Mariana. Além das va-
cinas, a UBS Santo Antônio também 
fará parte das campanhas de vacina-
ção realizadas ao longo do ano.

O prefeito de Mariana, Juliano 
Duarte (PSB), também comemorou a 
inauguração da sala: “Hoje nós esta-
mos promovendo a descentralização 
da saúde e a expansão do setor de va-
cinação. O bairro Santo Antônio é a 
primeira Unidade que recebe essa ex-
pansão, agora todos os moradores do 
bairro poderão tomar a vacina aqui na 
sua Unidade Básica de Saúde. É uma 
medida importante já que promove a 
descentralização dos serviços e ainda 
vai nos ajudar a aumentar os dados da 
nossa cobertura vacinal”, afirmou.

Campanha de vacinação 
contra gripe

Desde o dia 7 de abril, a Prefei-
tura de Mariana, por meio da Secre-
taria Municipal de Saúde, iniciou a 
campanha de vacinação contra a In-
fluenza. A imunização será realizada 
da forma prevista pelo Ministério de 
Saúde e de acordo com a disponibi-
lidade das doses repassadas pela Se-
cretaria de Estado de Saúde de Minas 
Gerais (SES-MG). Atualmente, os 
grupos prioritários que estão sen-
do imunizados são: idosos com 70 
anos ou mais, gestantes, puérperas 
(mulheres até 45 dias após o parto), 
crianças de seis meses a menores de 
quatro anos e trabalhadores da saúde 
com 50 anos ou mais. 

Para se vacinar, é necessário 
apresentar a caderneta de vacinação, 
documento de identificação com 
foto, cartão do SUS ou CPF e laudo 
médico, em caso de doenças crônicas 
não transmissíveis ou outras condi-
ções clínicas especiais.

Pela primeira vez, a competição será realizada na cidade mineira, atraindo atletas 
de várias regiões do país para a maratona em 18 de maio

No dia 18 de maio de 2025, a 
Praça Gomes Freire (Jardim), em 
Mariana (MG), será palco do Iron 
Runner Brasil, que acontecerá pela 
primeira vez na cidade. A competi-
ção promete reunir atletas de diversas 
partes do país, oferecendo grandes 
desafios aos participantes e gerando 
oportunidades para o fortalecimento 
da economia local.

“É uma excelente oportunidade 
para divulgar as belezas arquitetôni-
cas e naturais da cidade e, principal-
mente, fomentar a economia local. 
Geralmente, cada atleta traz ao me-
nos um acompanhante, o que poten-
cializa o impacto positivo do evento. 
Por isso, recebemos de braços abertos 
o Iron Runner Brasil, organizado pela 
mesma equipe do já consolidado Iron 
Biker Brasil, que tem grande relevân-

cia em nossa cidade”, destaca Heliel-
cio Vieira, gestor da Associação Co-
mercial, Industrial e Agropecuária de 
Mariana (ACIAM) e da Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL).

Centenas de atletas e turistas são 
esperados em Mariana durante o fim 
de semana do evento. Para garantir 
que a cidade esteja preparada, a asso-
ciação tem mobilizado comerciantes, 
especialmente os ligados ao turismo, 
incentivando a ampliação dos horá-
rios de funcionamento e a melhoria 
na qualidade do atendimento. Hotéis, 
pousadas, restaurantes, bares e outros 
estabelecimentos comerciais devem 
registrar um aumento significativo no 
movimento, impulsionando a receita 
local.

Além disso, a visibilidade pro-
porcionada pelo Iron Runner Brasil 
funcionará como uma vitrine para 
os atrativos turísticos de Mariana, 
promovendo a cidade como destino 
ideal tanto para visitantes quanto para 
futuros eventos esportivos.

No setor hoteleiro, a expectativa 
é de grande ocupação. “A competi-
ção tem tudo para ser, sem dúvida, 
uma das mais importantes para os 
segmentos de hospedagem e ali-
mentação do município. Isso pode 
gerar impactos positivos também em 
outras épocas do ano, por meio das 
indicações dos participantes”, afirma 
Carla Machado, proprietária da pou-
sada Villas de Mariana, que já está 
com 100% de ocupação para o fim 
de semana da prova.

Para Lucas Fonda, um dos organi-
zadores do Iron Runner Brasil, o even-
to chega para integrar, de forma defini-
tiva, o calendário esportivo da cidade. 
“Acreditamos que será uma prova que 
vai movimentar bastante Mariana, 
especialmente nos aspectos socioeco-
nômicos. Como é a primeira edição 
na cidade, é natural que haja um perí-
odo de amadurecimento, assim como 
ocorreu com o Iron Biker Brasil, que 
ao longo dos anos conquistou mais 
participantes e atraiu mais turistas. Por 
isso, estamos com uma expectativa 
muito positiva para a estreia do Iron 
Runner em Mariana.”

Como é a competição?
O Iron Runner Brasil foi criado 

em 2016 e é uma prova do tipo trail 
run, ou seja, corrida em terrenos na-
turais e desafiadores. Nesta edição, 
os atletas poderão escolher entre três 
categorias, de acordo com a distância 
do percurso:

21K – aproximadamente 21 qui-
lômetros | Largada prevista: 8h30; 
14K – aproximadamente 14 quilô-
metros | Largada prevista: 8h45; 7K 
– aproximadamente 7 quilômetros | 
Largada prevista: 9h

Tanto as largadas quanto as che-
gadas ocorrerão na Praça Gomes 
Freire, Jardim, no Centro Histórico 
de Mariana, onde também haverá 
uma programação cultural gratuita e 
diversificada ao longo do dia. Ficou 
interessado? Ainda dá tempo de se 
inscrever! 

Acesse:www.ironrunner.com.br
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Prefeitura de Itabirito vai pagar 
retroativo de adicional de 
insalubridade aos ACEs e ACSs

VICTÓRIA OLIVEIRA

A Prefeitura de Itabirito, por 
meio da Secretaria de Saúde, anun-
ciou na quarta-feira (16), o paga-
mento do retroativo do adicional de 
insalubridade dos Agentes Comuni-
tários de Saúde (ACSs) e de Ende-
mias (ACEs). O valor, considerando 
as correções monetárias, ultrapassa 
R$ 1,5 milhão globalmente, e será 
pago em parcela única.

Entre junho de 2019 e abril de 
2024 os agentes receberam o adi-
cional de insalubridade calculado 
sobre 20% de um salário-mínimo, 
mas o que a legislação vigente es-

tabelece é um cálculo com base em 
dois salários-mínimos.

A situação foi submetida a aná-
lise jurídica e a Prefeitura teve pa-
recer favorável na terça-feira (15). 
Com isso, foi realizada reunião da 
Junta de Coordenação Orçamen-
tária Financeira (Jucof) que deli-
berou pelo pagamento em parcela 
única nos vencimentos de maio, 
aos quais os servidores terão acesso 
até o quinto dia útil de junho.  “O 
sentimento é de alegria e gratidão à 
Gestão por nos garantir este direi-
to. Foram anos de luta, mas valeu a 
pena”, afirmou a Agente de Ende-

mias, Viviane Castro.
O prefeito de Itabirito, Dr. Elio 

da Mata, usou as redes sociais para 
anunciar a notícia e enfatizar a 
preocupação da atual gestão com 
a valorização dos servidores pú-
blicos. Em Itabirito, o adicional de 
insalubridade para ACS e ACE é 
regulamentado por legislação mu-
nicipal, com respaldo na legislação 
federal, que com a Emenda Cons-
titucional nº 120/2022, garante aos 
ACS e ACE o direito ao adicional 
de insalubridade e à aposentadoria 
especial, em razão dos riscos ine-
rentes às suas funções.

Parque Ecológico de Itabirito tem 
revitalização concluída pela prefeitura

VICTÓRIA OLIVEIRA

A Prefeitura de Itabirito anun-
ciou a conclusão das intervenções 
no Parque Ecológico. A Secretaria 
de Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável de Itabirito 
promoveu ações de revitalização 
em diversas áreas do parque com 
o objetivo de ampliar a qualidade 
ambiental e garantir mais conforto 
e bem-estar aos visitantes.

Entre as ações realizadas estão 
a instalação de um sistema auto-
mático de irrigação, o plantio de 
100 mudas de árvores frutíferas, a 
criação de novos jardins, o plantio 
de grama, além do novo mobiliário.

“O Parque Ecológico é um es-
paço essencial para o contato com 
a natureza e para a educação am-
biental. Essas melhorias tornam o 
ambiente ainda mais acolhedor e 
contribuem para a preservação da 
biodiversidade local”, destacou o 
biólogo do Parque Ecológico, Mil-

ton Ribeiro.
A revitalização visa proporcio-

nar mais comodidade para a popu-
lação que frequenta o parque para 
lazer, práticas esportivas ou outras 
atividades. O Parque Ecológico 

Municipal de Itabirito é um espaço 
com entrada gratuita, de domingo a 
sábado, das 6h às 20h, com lagoa, 
anfiteatro, mirante, playground, um 
pequeno zoológico, entre outros 
espaços.

Prefeitura de Itabirito conclui melhorias no Parque Ecológico

Com discussões sobre o tema em alta, Itabirito define em lei 
Semana de Conscientização sobre a Síndrome de Burnout

VICTÓRIA OLIVEIRA

A nova lei instituída recente-
mente no município, define oficial-
mente a Semana de Conscientiza-
ção sobre a Síndrome de Burnout 
em Itabirito. Com foco na promo-
ção da saúde mental e no comba-
te ao esgotamento profissional, as 
ações vão acontecer na segunda 
semana de setembro.

De autoria do vereador Pastor 
Anderson do Sou Notícia (PL), a 
iniciativa tem como objetivo am-
pliar o debate sobre os impactos 
do estresse crônico no ambiente de 
trabalho, além de incentivar o diag-
nóstico precoce, a prevenção e o 
acesso ao cuidado integral pela rede 
do Sistema Único de Saúde (SUS).

Reconhecida oficialmente co-
mo uma condição ocupacional pela 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS) desde 2022, a síndrome de 

burnout é um distúrbio psíquico 
causado por estresse crônico no 
ambiente de trabalho. Ela é caracte-
rizada por sintomas como exaustão 
extrema, falta de energia, desmo-
tivação, irritabilidade e queda no 
desempenho profissional, além dos 
problemas físicos, como insônia, 
dores musculares, distúrbios gas-
trointestinais e queda na imunidade.

“A implementação desta sema-
na visa melhorar a saúde mental e 
o bem-estar dos trabalhadores e da 
população de modo geral, benefi-
ciando também o sistema público 
de saúde e a qualidade dos serviços 
prestados no município”, afirmou o 
vereador Pastor Anderson (PL).

A ausência de diagnóstico e 
tratamento adequados pode levar 
a quadros de ansiedade, depressão 
e até afastamento do trabalho, por 
isso a campanha deverá envolver 
as secretarias municipais de Saúde, 

Educação e Administração. Duran-
te a Semana de Conscientização, 
deverão ser promovidas ações 
educativas, palestras, rodas de con-
versa, campanhas informativas e 
atendimentos voltados à saúde do 
trabalhador.

A Lei também estabelece que 
as despesas para a execução das 
atividades correrão por conta das 
dotações orçamentárias dos órgãos 
envolvidos, podendo ser suplemen-
tadas se necessário.

Embora a prevenção à Síndro-
me de Burnout costume ser asso-
ciada ao mês de janeiro, período 
marcado pela campanha nacional 
Janeiro Branco, voltada à saúde 
mental, a escolha pelo mês de se-
tembro, no município de Itabirito, 
se aproxima também das discus-
sões e ações do já conhecido Se-
tembro Amarelo, mês dedicado à 
prevenção do suicídio. Nova lei propõe ações educativas e de prevenção

Freepik
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

VICTÓRIA OLIVEIRA

100 dias de governo em Itabirito: 
conquistas, demandas e os 
desafios pela frente

A gestão do prefeito de Itabi-
rito, Elio da Mata (Cidadania), e 
do vice-prefeito Raphael Rondow 
(PSB) completou 100 dias em 
abril. Através de publicação nas 
redes sociais, os representantes do 
poder executivo escolhidos pela 
população nas eleições municipais 
de 2024, destacam conquistas em 
diferentes áreas da administração. 

Uma das grandes novidades 
dessa gestão é o projeto “Fala, ci-
dadão”, que tem como objetivo 
aproximar a população da gestão 
municipal e facilitar o diálogo sobre 
demandas locais. A cada 15 dias, 
estão sendo realizadas reuniões para 
ouvir os anseios de moradores dos 
mais diversos bairros da cidade.

No que diz respeito à educação, 
o principal marco foi a ampliação 
do Centro Educacional de Educa-
ção Infantil (CMEI) Maria Helena 
Assis Paranhos, localizado no bair-
ro Bela Vista, um investimento de 
quase R$4 milhões. Além disso, os 
representantes também destacaram 
a entrega dos uniformes escolares 
e dos kits de materiais, que atende-
ram desde a Educação Infantil até o 
EJA, com itens como agenda, gar-
rafa para água, mochila, cadernos, 
canetas, entre outros. 

Já no esporte, a instalação de 
um polo esportivo no Bairro São 
José, junto ao incentivo de diferen-
tes modalidades, com ações como 
o Festival de Verão, com jogos de 
vôlei de praia e beach tênis, e as 
competições como o Golden Biker 
XCO e o Itabirito Trail Run, estão 
entre as ações promovidas até o 
momento. Na área da saúde, desta-
cam-se investimentos como a aqui-
sição de nova ambulância da Bri-
gada Municipal e de ambulância 
adaptada com foco no atendimento 
de pacientes de hemodiálise. 

“São 100 dias de trabalho, com-
promisso e resultados que já fazem 
a diferença e seguimos juntos com 
ações concretas e avanços para nos-
sa cidade”, afirmou o prefeito Elio 
da Mata.

Quais são os desafios?
Enquanto a administração mu-

nicipal comemora os resultados al-
cançados nos primeiros 100 dias de 
governo, a população itabiritense 
segue apresentando demandas que 
refletem as particularidades de cada 
região. As reivindicações recentes 
evidenciam que, apesar dos avan-
ços, ainda há desafios a serem en-
frentados para atender plenamente 
às necessidades da população.

Os servidores públicos do mu-
nicípio, de diferentes categorias, 
protestaram, recentemente, por 
melhorias e maior reconhecimento. 
Além disso, trabalhadores da políti-
ca de assistência social em Itabirito 
publicaram uma carta aberta à po-
pulação manifestando preocupação 
com ações que podem estar resul-
tando no enfraquecimento do Sis-
tema Único de Assistência Social, 
como a sobrecarga de trabalho, di-
visão territorial sem planejamento 

e falta de profissionais essenciais 
nos Centros de Referência de As-
sistência Social (CRAS) e Centros 
de Referência Especializado de As-
sistência Social (CREAS).

As reivindicações e protestos se 
estendem aos moradores de alguns 
bairros e localidades mais afasta-
das, como o Marzagão, onde os 
habitantes precisam lidar com gran-
des dificuldades no cotidiano, com 
destaque para necessidade de regu-
larização fundiária urbana (Reurb) 
e a ausência da rede elétrica em al-
gumas áreas da comunidade. Já em 
Ribeirão do Eixo, os moradores se 
preocupam com o risco do acesso 
ao local. Em São Gonçalo do Ba-
ção, a construção do Terminal Fer-
roviário de Bação, que visa facilitar 
o escoamento da produção mineral 
e reduzir o tráfego de caminhões na 
BR-040, recebeu licença ambien-
tal da Fundação Estadual do Meio 
Ambiente (FEAM) neste ano, mas 
a comunidade se preocupa com o 
impacto ambiental dessa constru-
ção e com os prejuízos à saúde dos 
moradores, e o turismo local.

Outro grande desafio se apre-
senta no futuro da BR-356. O go-
verno de Minas Gerais publicou 

um edital que prevê a concessão 
da rodovia à iniciativa privada, 
projetando a duplicação da via. 
A preocupação da população e de 
alguns representantes é de como a 
concessão e reforma podem afetar 
comunidades locais e impactar eco-
nomicamente os moradores, com a 
criação de pedágios que já foram 
previamente anunciados em audi-
ências públicas sobre o tema. Além 
disso, enquanto as grandes transfor-
mações na infraestrutura não acon-
tecem, o trecho próximo a Itabirito 
enfrenta problemas relacionados à 
segurança, especialmente durante o 
período chuvoso.

Itabirito se prepara também, 
assim como o município de Ouro 
Preto, para a revisão do Plano Di-
retor, que atua como um 'guia' para 
o desenvolvimento da cidade em 
termos de estrutura, mobilidade, 
moradia e planejamento urbano, de 
modo geral, impactando no desen-
volvimento econômico e social do 
município. O Estatuto da Cidade 
determina que os planos diretores 
devem ser revistos, pelo menos, a 
cada 10 anos. A audiência pública 
de lançamento está agendada para 
o próximo sábado (26).

Aniversário: Completou 73 anos o engenheiro 
Ricardo Versiani, que comemorou o aniversário 
no estado do Ceará. Ele é casado com Norma 
Lopes e conhecido por suas grandes amizades 

em nossa cidade. Também é torcedor do América Mineiro. O dia 14 foi 
marcado por festa. Parabéns e felicidades sempre!
Paixão de Cristo: Nesta sexta-feira, os fiéis participarão da cerimônia 
do Descendimento da Cruz na Praça da Estação e, em seguida, da pro-
cissão acompanhando Jesus morto até a Paróquia de São Sebastião, que 
coordena a festa deste ano de 2025. Trajeto da procissão: Avenida José 
Farid Rahme, Arthur Bernardes, Queiroz Júnior, Praça Dr. Guilherme e, 
finalmente, a Matriz.
A cidade lamenta: A perda de dois médicos que deixam um histórico de 
relevantes serviços prestados à saúde de nossa comunidade. O cardiolo-
gista Vinicius Mathias Coelho, de 54 anos, que atualmente exercia suas 
funções em Conselheiro Lafaiete, e também o Dr. Juarez José Assunção, 
de 94 anos, pai dos médicos Luís Henrique e Gustavo, destacados na re-
gião. Dr. Juarez deixa um grande legado de boas ações e amizades. Aos 
familiares desses profissionais exemplares, nossas condolências.
Batista: São décadas de bons serviços prestados à imprensa do inte-
rior de Minas por Nylton Gomes Batista, que narra com propriedade 
a implantação do jornal O Liberal por Dirceu Rendeiro de Noronha e 
Paula Karacy, em 1988. Sempre com coragem para publicar a verdade, 
Noronha enfrentou a ira dos donos do poder, chegando a ser agredido 
fisicamente. Mesmo assim, as dificuldades encontradas serviram de es-
tímulo para que o jornalismo desse semanário se tornasse reconhecido 
pela credibilidade perante a opinião pública.
Formatura: No último dia 4, aconteceu, sob aplausos e admiração, a 
formatura da jovem Ana Luiza Mota Brito Sacramento em Automação 
pelo IEF-MG. Filha de Andreia e Benedito Sacramento, Ana Luiza é 
uma jovem de talento que vem se destacando e servindo de exemplo 
para a nova geração. Parabéns!
Movimento cura: A academia localizada na Rua Rodrigues Caldas, 
152, Bairro Saudade, está escrevendo uma nova história e atraindo adep-
tos, graças ao trabalho de Francielly Fernandes Chagas. Com graduação 
em fisioterapia e pós-graduação pela UFMG em ortopedia e traumato-
logia, fisioterapia esportiva e pilates clínico e contemporâneo, Francielly 
traz experiência de mais de 10 anos e atua com o lema: "a mudança 
acontece pelo movimento, e o movimento cura". Francielly destaca-se 
pelo profissionalismo e comprometimento com a saúde de nossos con-
cidadãos.
Para refletir: "O maior patrimônio da criatura é a consciência tranqui-
la." (Chico Xavier)

Mega operação: Da glo-
riosa Polícia Militar na 
Rodovia 356, no último 
dia 15, na barreira de 
Itabirito (posto 4 do 2º 
Pelotão), próximo à Mina 
do Pico, com 40 policiais 
atuando. Ações como 
essa visam minimizar os 
riscos de acidentes nas 
curvas da Santa.
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Pássaro Verde é multada em mais de R$ 200 
mil por falhas na prestação de seus serviços

VICTÓRIA OLIVEIRA

A Pássaro Verde, empresa de transporte rodoviário que circula constantemente na região dos Inconfi-
dentes, recebeu uma multa de mais de R$ 200 mil devido a falhas na prestação de seus serviços. O anúncio 
foi feito na última semana.

Segundo o Programa de Proteção e Defesa do Consumidor de Minas Gerais (Procon-MG), órgão vin-
culado ao Ministério Público, a penalidade foi aplicada por descumprimento de horários e uso de veículos 
em condições inadequadas no trecho específico entre Belo Horizonte e Santa Bárbara. As investigações 
aconteceram pela 14ª Promotoria de Justiça de Defesa do Consumidor de Belo Horizonte, que identificou 
reincidência em algumas infrações, resultando na aplicação da multa. 

A análise de documentos apresentados pelo Departamento de Estradas de Rodagem do Estado de Mi-
nas Gerais (DER-MG) evidenciou a frequência dos atrasos e as precárias condições dos veículos utilizados, 
especialmente, em relação à segurança e à higiene. Além disso, constatou-se que, mesmo após as autua-
ções feitas pelo DER-MG, a empresa persistiu nas mesmas irregularidades.

De acordo com Ministério Público de Minas Gerais, a empresa não negou as ocorrências, mas alegou, 
entre outros fatores, que o Ministério Público não tem atribuições para fiscalização e aplicação de sanções, e 
que o percentual das irregularidades é irrisório em relação à quantidade de viagens realizadas pela empresa.

Ainda segundo o órgão, a empresa se negou a firmar um Termo de Ajustamento de Conduta (TAC) e 

VICTÓRIA OLIVEIRA

A Prefeitura de Itabirito, por 
meio da Secretaria de Política Urba-
na e Habitação, realizará no próximo 
sábado (26), a 1ª Conferência Muni-
cipal das Cidades e, como parte da 
programação, a audiência pública de 
lançamento da revisão do Plano Di-
retor do município.

A Conferência será realizada no 
Centro Administrativo, com creden-
ciamento aberto às 7h30, e as inscri-
ções devem ser realizadas pelo apli-
cativo Conecta Itabirito, que solicita 
dados simples, como nome, telefone 
e e-mail.

O evento marca a etapa munici-
pal da 6ª Conferência Nacional das 
Cidades, que tem como tema: “Cons-
truindo a Política de Desenvolvimen-
to Urbano: Caminhos para Cidades 
Inclusivas, Democráticas, Sustentá-
veis e com Justiça Social”.

O objetivo da conferência é 
mobilizar a sociedade para o debate 
sobre a Política Nacional de Desen-
volvimento Urbano (PNDU) e forta-
lecer o diálogo entre o poder público 
e a população. Os presentes terão 
um espaço para a participação popu-
lar na formulação de propostas e na 
avaliação da execução das políticas 
urbanas.

Como parte da programação do 
dia, será realizada a audiência públi-

Portal Minas Gerais

Itabirito realiza, neste fim de semana, audiência 
pública de lançamento da revisão do Plano Diretor

ca de lançamento da revisão do Plano 
Diretor de Itabirito, instrumento para 
o planejamento e o desenvolvimento 
do município, bem como de suas le-
gislações correlatas. Este plano orien-
ta políticas públicas relacionadas 
ao uso do solo, mobilidade urbana, 
habitação, meio ambiente, infraestru-
tura, serviços urbanos e áreas relacio-
nadas.A revisão tem como objetivo 
adequar as diretrizes urbanísticas às 
necessidades atuais da cidade, pro-
movendo o ordenamento territorial 
e a melhoria da qualidade de vida da 
população.
Confira a programação completa:

7h30- Credenciamento
8h30- Cerimônia de Abertura
9h30- Palestra com Karla Pagano
10h30- Audiência Pública sobre o 

Plano Diretor
13h- Discussão dos Eixos Temáti-

cos em grupos
16h- Discussão das propostas
17h- Eleição das propostas e dos 

delegados
rejeitou uma proposta de Transação Adminis-
trativa. A punição se baseia, então, em diversos 
dispositivos legais que protegem os direitos dos 
usuários, como o Código de Defesa do Consu-
midor e os decretos federais e estaduais que 
regulamentam as sanções administrativas apli-
cáveis nesses casos. O valor total da multa é de 
R$212.095,92. A Viação Pássaro Verde realiza 
o trajeto de Belo Horizonte a Mariana, atraves-
sando as cidades de Ouro Preto e Itabirito e 
algum de seus distritos, diversas vezes ao dia, 
portanto a qualidade de seus serviços impacta 
diretamente a Região dos Inconfidentes.
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Mais corridas garantidas em Itabirito: lei institui Corrida 
Outubro Rosa e a Corrida Novembro Azul VICTÓRIA OLIVEIRA

O município de Itabirito passa a ter duas novas corridas em 
seu calendário oficial de eventos. Foi sancionada a Lei nº 4.210, 
que institui a Corrida Outubro Rosa e a Corrida Novembro Azul, 
eventos anuais voltados à promoção da saúde e à conscientização 
da população com a prevenção do câncer de mama e do câncer de 
próstata, respectivamente.

A iniciativa teve autoria do vereador Lucas do Zé Maria 
(MDB), com o objetivo de unir atividade física com ações edu-
cativas e de saúde preventiva. “Nosso objetivo é conscientizar a 
população sobre os tipos de câncer que apresentam alta incidência 
no Brasil e no mundo. A descoberta precoce, associada a medidas 
preventivas, é fundamental para aumentar as chances de cura”, 
destacou o vereador.

A nova lei estabelece que os eventos sejam realizados nos me-
ses de outubro e novembro, meses das campanhas. A Prefeitura, 
por meio da Secretaria de Esporte e Lazer, será responsável pela 
organização dos eventos, podendo firmar parcerias com entidades 
públicas, privadas e organizações da sociedade civil. 

Além da corrida em si, a legislação prevê uma série de ações 
paralelas, como distribuição de materiais informativos sobre pre-
venção e tratamento do câncer; palestras com profissionais da 
saúde; incentivo à realização de exames preventivos; e disponibi-
lização de serviços como aferição de pressão arterial, orientação 
nutricional, entre outros atendimentos de saúde preventiva.

Outubro Rosa e Novembro Azul
O Outubro Rosa tem como foco a prevenção e o diagnóstico 

precoce do câncer de mama, incentivando o autoexame, o acom-
panhamento médico regular e o acesso à mamografia. A campa-
nha também reforça a importância do cuidado integral com a saú-
de da mulher. O primeiro sinal do envolvimento com a campanha 
no Brasil se deu em 2002.

Já o Novembro Azul tem sua origem alguns anos depois e é 
voltado à saúde do homem, com ênfase na prevenção e no comba-
te ao câncer de próstata. A iniciativa também busca quebrar tabus 
e estimular os homens a realizarem exames preventivos.

Freepik

Novembro Azul surgiu depois do Outubro Rosa, mas já 
comove todo o Brasil com ações de conscientização

Freepik

Corridas serão alinhadas à ações de conscientização

Nova lei obriga empresas de Itabirito a oferecer 
orientação socioeducacional a trabalhadores migrantes

Itabirito sancionou a 
Lei nº 4.215, que institui 
o programa "Trabalhador 
Migrante Legal", obrigando 
empresas sediadas no mu-
nicípio a incluir uma aula e 
uma cartilha socioeducacio-
nal no treinamento inicial de 
trabalhadores migrantes. O 
objetivo é promover a inte-
gração social, evitar conflitos 
e garantir uma convivência 

respeitosa entre os trabalha-
dores e a população local.

A norma vale para todas 
as empresas que contratarem 
migrantes e prevê que o con-
teúdo da aula e da cartilha 
inclua orientações sobre boas 
práticas de convivência e res-
peito à cultura local; descarte 
correto de lixo e cuidados 
ambientais; uso adequado 
de som em áreas públicas 
e residenciais; respeito aos 
servidores públicos e mora-

dores; prevenção de conflitos e uso responsá-
vel de bebidas alcoólicas; direitos e deveres 
dos trabalhadores migrantes; e contatos de 
serviços essenciais como saúde, segurança e 
assistência social.

A elaboração do material será responsa-
bilidade da empresa contratante, que poderá 
contar com apoio da Administração Pública 
para alinhamento com as diretrizes munici-
pais.

Empresas que descumprirem a lei estarão 
sujeitas às seguintes penalidades: advertência 
por escrito na primeira infração; multa equi-
valente a três salários-mínimos em caso de 
reincidência; medidas compensatórias, como 
campanhas de conscientização, em caso de 
reincidência reiterada.

O Projeto de Lei é de autoria do vereador 
Fernando da Sheila (Mobiliza), que justificou 
a proposta com base no aumento do número 
de trabalhadores migrantes em Itabirito e na 
necessidade de ações que favoreçam a convi-
vência pacífica.

“A cidade tem recebido um volume cres-
cente de trabalhadores migrantes, o que refor-
ça a necessidade de medidas que facilitem sua 
adaptação e evitem conflitos decorrentes da 
falta de informação sobre os costumes e regras 
locais. A iniciativa protege a qualidade de vida 
da população e fortalece a integração social”, 
afirmou o vereador.

Freepik
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ExpoOuro acontece de 1º a 4 de 
maio com shows gratuitos em 
Cachoeira do Campo

Como identificar vazamento 
oculto de água nos imóveis?

Patrick Araújo

ISABELA JORGE

Situação encarece a fatura de água e 
pode causar danos nos imóveis

Os vazamentos de água dentro dos imóveis nem sempre são 
perceptíveis e, por este motivo, a melhor maneira de se precaver 
é acompanhar o consumo regularmente. Isso pode ser feito tanto 
pelo acompanhamento mensal de água consumida – informação 
que é facilmente encontrada na fatura da Saneouro – quanto pela 
leitura regular dos hidrômetros.

“Há muitos vazamentos que chamamos de ocultos, ou seja, 
são aqueles que não percebemos a olho nu. O resultado destes 
vazamentos é um consumo maior de água e, por consequência, 
uma fatura em valor mais alto que o padrão daquela residência”, 
diz o superintendente da Saneouro, Evaristo Bellini. Ele acrescen-
ta, ainda, que se não identificados rapidamente, tais vazamentos 
podem acarretar danos estruturais aos imóveis e crescimento de 
mofo. Outro resultado é o desperdício da água, um bem imprescin-
dível à vida humana.

Os vazamentos ocultos são o escape da água por meio de ra-
chaduras ou furos nas tubulações internas dos imóveis, que geral-
mente são embutidas em paredes e debaixo dos pisos. Também 
podem acontecer nos cavaletes de água que fazem a conexão en-
tre as instalações internas do imóvel e a rede pública de distribuição 
de água.

Uma boa dica é observar o hidrômetro, em especial durante a 
noite, quando o consumo de água é menor. Anote as leituras (in-
cluindo os números vermelhos) antes de dormir e compare na ma-
nhã seguinte, antes de utilizar água. Se o número tiver alterado há 
uma grande possibilidade de vazamento.

Evento espera receber mais de 50 mil pessoas

De 1º a 4 de maio, o distrito 
de Cachoeira do Campo, em Ouro 
Preto, será palco de uma das festas 
mais aguardadas da região: a Ex-
poOuro, tradicional festa agrope-
cuária de Ouro Preto. Com entra-
da gratuita todos os dias, o evento 
promete movimentar a cidade com 
shows, gastronomia típica, atrações 
culturais e atividades voltadas ao 
setor agropecuário.

A festa acontece no Clube do 
Cavalo, e traz uma programação 
musical de peso:

1º de maio (quarta-feira - Dia 
do Trabalhador): Dimas e Seus Te-
clados

02 de maio (quinta-feira): João 
Lucas & Diogo

03 de maio (sexta-feira): Léo 
Magalhães

04 de maio (sábado): Apresen-
tações com artistas locais

Além dos shows, o público po-
derá curtir o tradicional Poeirão, ex-
posições e leilões de animais, con-
curso de marcha, além de uma feira 
com produtos da agricultura fami-
liar e delícias da culinária mineira.

O evento tem como objetivo 
fortalecer a economia local, movi-
mentando a cadeia de serviços da 
região e gerando empregos diretos 
e indiretos. A Festa Agropecuária é 
uma grande vitrine para os produ-
tores rurais e para o comércio local, 
a edição de 2024 foi um sucesso 
absoluto, reunindo mais de 50 mil 
pessoas ao longo dos quatro dias de 

festa. A expectativa para este ano é 
ainda maior.

Informações gerais:
Clube do Cavalo – Cachoeira 

do Campo, Ouro Preto. Data: 1º a 4 
de maio de 2025. Entrada: Gratuita 
todos os dias. Informações e atuali-
zações estão disponíveis nas redes 
sociais ExpoOuro e da Secretaria de 
Cultura e Turismo de Ouro Preto.
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Mateus DelamoreMARCOS DELAMORE

Ouro Preto recebe a cerimônia de entrega da Medalha 
da Inconfidência, que destaca a memória de Tiradentes 
e o desenvolvimento de Minas Gerais e do Brasil

O Governo de Minas Gerais 
realizou, nesta segunda-feira, 21 
de abril, Dia de Tiradentes, a ceri-
mônia de entrega da Medalha da 
Inconfidência 2025, na cidade his-
tórica de Ouro Preto, região central 
do estado. A honraria é concedida 
a personalidades e instituições que 
contribuem para o desenvolvimen-
to de Minas Gerais e do Brasil.

A cerimônia
A programação da solenidade 

de entrega da Medalha da Incon-
fidência foi organizada em dois 
momentos. A Praça Tiradentes, 
que carrega o nome do alferes e 
importante ativista pela liberdade, 
recebeu o ato cívico de abertura, 
com a participação do governador 
de Minas Gerais, Romeu Zema 
(Novo), do presidente da Assem-
bleia Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG), Tadeu Leite (MDB), do 
presidente da Câmara dos Deputa-
dos, Hugo Motta (Republicanos/
PB), e de outras autoridades e per-
sonalidades políticas. Em seguida, 
aconteceu a entrega aos agraciados, 
no Centro de Artes e Convenções 
da Universidade Federal de Ouro 
Preto (UFOP).

O tradicional evento contou 
com quatro designações e 171 
agraciados nas seguintes catego-
rias: Grande Colar, Grande Meda-
lha, Medalha de Honra e Medalha 
da Inconfidência. O Grande Colar 
é a maior honraria entregue pelo 
Estado de Minas Gerais e atribuí-
da, unicamente, a chefes de Estado, 
chefes de governo e chefes dos de-
mais Poderes do país.

O deputado Hugo Motta foi o 
orador oficial do evento e conde-
corado com o Grande Colar. Aos 
35 anos, é considerado o deputado 
mais jovem da história à frente das 
atividades da Câmara Federal. Em 
seu quarto mandato como deputa-
do federal, é médico de formação e 
ganhou notoriedade pelo empenho 
em aspectos democráticos. Em seu 
pronunciamento, enfatizou o lega-
do dos inconfidentes, e destacou o 
seu sentimento em receber a hon-
raria.

“É uma satisfação e uma gran-
de alegria receber o Grande Colar, 
da Medalha da Inconfidência. Esta 
grande honraria mineira e brasi-
leira. Brasileira, porque, aqui em 
Ouro Preto, onde o Brasil era ain-
da apenas uma ideia, um grupo de 
insurgentes mineiros ousou sonhar 

com um país livre e pagou caro 
por isso. Nosso primeiro projeto 
de nação mais justa foi sufocado 
antes mesmo de nascer”, destacou 
o deputado.

Ele ainda reforçou os passos 
para alcançar a democracia no país. 
“Sonhavam com um país livre, 
mas também, justo. A estrada que 
nos trouxe até aqui foi pedregosa. 
Tivemos conquistas importantes, 
marcos de avanço na construção 
democrática do país, mas também 
tivemos rupturas e retrocessos. 
Cada passo teve o seu custo. Nossa 
democracia é jovem, ainda imper-
feita, mas viva. Essa democracia, 
que nos abriga, é fruto da resis-
tência, da coragem e do trabalho 
incansável de tantos brasileiros. E é 
também uma vigília constante, é a 
escolha de todos os dias”, declarou.

A sessão foi presidida pelo go-
vernador Romeu Zema, que res-
saltou a história e fez um resgate 
simbólico dos valores históricos 
de Minas Gerais e de Ouro Preto. 
"Hoje, ao celebrarmos mais um Dia 
da Inconfidência Mineira, quan-
do transferimos simbolicamente a 
capital do Estado para a histórica 
e heroica Ouro Preto, reverencia-
mos o espírito valente e presente 
no coração de todos os mineiros", 
destacou.

O prefeito de Ouro Preto, An-
gelo Oswaldo (PV), enfatizou a 
importância de Tiradentes e de seus 
ideais para a busca pela democracia 
e pela república. “Tiradentes per-
manece como o guia a nos indicar 
o caminho certo. A liberdade, a 
república, a democracia, a justiça 
e a paz alimentam o nosso sonho 
nesta Páscoa cívica, que há de nos 
levar seguramente a um futuro pro-
missor, por sobre as mazelas e as 
sequelas daquilo que não queremos 
viver de novo. Viva o Tiradentes, 
viva Tancredo, viva Ouro Preto, 
viva a democracia brasileira”, ma-
nifestou o prefeito.

O presidente da Câmara Muni-
cipal de Ouro Preto, Vantuir da Sil-
va, foi agraciado com a Medalha de 
Honra da Comenda da Medalha da 
Inconfidência 2025. O parlamentar 
celebrou a homenagem e agrade-
ceu o trabalho colaborativo com os 
demais vereadores e o prefeito da 
cidade. “A Medalha de Tiradentes 
celebra uma figura muito impor-
tante na história de Ouro Preto. 
Estou muito feliz em receber essa 
indicação tão representativa. Essa 
honraria é símbolo da liberdade”, 

afirmou.    
Homenagem ao Papa Francisco

Em ato respeitoso e de reflexão 
frente à memória e morte do Papa 
Francisco, aos 88 anos, não houve 
a execução do Hino Nacional e do 
repertório musical do evento. Além 
disso, as bandeiras de Minas Gerais 
e do Brasil foram hasteadas a meio 
mastro e um minuto de silêncio foi 
respeitado na Praça Tiradentes.

O governador Romeu Zema, 
em seu discurso, lamentou o faleci-
mento de Jorge Mario Bergoglio, o 
Papa Francisco. “O papa Francisco 
foi mais do que um chefe de Estado 
ou líder espiritual. Foi um símbolo de 
esperança, simplicidade e justiça so-
cial”, afirmou em tom emocionado. 

A Inconfidência/
Conjuração Mineira

A antiga Vila Rica, atual Ouro 
Preto, foi o epicentro da Inconfi-
dência Mineira, ou Conjuração 
Mineira, uma revolta popular, do 
final do século XVIII, que tinha por 
objetivo a separação da capitania de 
Minas Gerais da Coroa portuguesa, 
diante da insatisfação política fiscal 
praticada por Portugal e do domí-
nio colonial português.

Rica em ouro e outros minerais, 
a região de Minas Gerais, era um 
importante centro econômico para 
a Coroa. Diante da crescente explo-
ração, a elite mineira, que possuía o 
poder econômico e social, se sentiu 
prejudicada pela política imperial, 
o que gerou insatisfação com a alta 
cobrança de impostos e com a po-
lítica de exploração da Coroa Por-
tuguesa.

O movimento não foi deflagra-
do em função de denúncias, que le-
varam a Coroa a ter conhecimento 
de que uma conspiração estava a 
acontecer. Ciente das denúncias, 
Visconde Barbacena ordenou a 
suspensão da derrama e iniciou o 
processo de investigações, prisões e 
condenações. Joaquim José da Sil-
va Xavier, o Tiradentes, foi o único 
a não receber o perdão da rainha 
de Portugal e foi executado. A sua 
morte foi usada para desencorajar 
outras conspirações.

Tiradentes foi uma figura im-
portante para a história de Ouro 
Preto, de Minas Gerais e do Brasil. 
De militar e dentista amador a herói 
nacional, assim foi a trajetória do 
inconfidente Joaquim José da Silva 
Xavier, morto aos 46 anos de idade. 
A memória de Tiradentes é relem-
brada na data de 21 de abril, feriado 
nacional em sua homenagem.          

A cidade Patrimônio Mundial 
da Humanidade, anualmente, ce-
lebra o dia 21 de abril como forma 
de rememorar a resistência, os atos 
pela independência e pela liberda-
de. Ouro Preto, entre os anos de 
1823 a 1897, foi a sede administra-
tiva de Minas Gerais, exaltando os 
valores históricos e a luta por um 
processo mais democrático.  

Medalha da Inconfidência
A Medalha da Inconfidência foi 

criada em 1952, pelo governador 

Gláucia Rodrigues/TJMG

Dirceu Aurélio / Gil Leonardi / Imprensa MG

Dirceu Aurélio / Gil Leonardi / Imprensa MG

Juscelino Kubitschek. A honraria é 
entregue em todo o dia 21 de abril, 
a data cívica mais importante do 
estado. Esse dia é uma referência 
a Joaquim José da Silva Xavier, o 
Tiradentes, mártir da Inconfidência 

Mineira, e também celebra a trans-
ferência oficial da capital de Minas 
Gerais para a antiga Vila Rica, atual 
Ouro Preto, até o ano de 1823, que 
marca o município como a primeira 
capital do estado.
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Facebook: Tiradentes Deposito Vicente
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MARCOS DELAMORE

UFOP: Novo corte no orçamento 
da instituição pode gerar déficit de 
R$ 6,4 milhões em 2025
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Thiago Barcelos

Gerdau renova investimento em projetos 
sociais de distritos de Ouro Preto

Um corte de R$ 2,1 mi-
lhões no orçamento da Uni-
versidade Federal de Ouro 
Preto (UFOP) foi registrado 
a partir do sancionamento 
da Lei Orçamentária Anual 
(LOA). A Pró-Reitoria de 
Planejamento e Orçamento 
da instituição apontou que 
essa nova redução não ha-
via sido prevista e o mon-
tante financeiro para este 
ano é de R$ 69,9 milhões. 
O capital é inferior aos gas-
tos estimados em R$ 77,8 
milhões.

Durante a reunião do Conselho Universitário (CUNI), no 
dia 16 de abril, foi apresentado o cenário financeiro da insti-
tuição de ensino superior para este ano. Nos quatro primeiros 
meses de 2025, R$ 11,1 milhões já foram aplicados, sendo R$ 
3,2 milhões referentes a um déficit do ofício anterior, pagos 
com os recursos atuais. Assim, o orçamento para 2025 é de 
R$ 58,3 milhões.

Estima-se que o corte nos recursos orçamentários previs-
tos para o ano de 2025 podem chegar a R$6,4 milhões, levan-
do em conta apenas os contratos já estabelecidos e as despesas 
que seguem as métricas de 2024. As finanças da UFOP ainda 
podem sofrer alterações, tendo em vista que as despesas com 
a contratação de serviços não foram calculadas oficialmente e 
os gastos podem ser superiores à arrecadação.

A situação orçamentária da universidade destaca que a 

verba aprovada para 2025 é 31,2% menor do que a que foi 
enviada em 2016. A UFOP, naquele ano, contava com um 
montante de R$ 100,3 milhões. Do ano passado para 2025, a 
redução é de 6,9%.

As contas mais ameaçadas da instituição são os contratos 
essenciais, que abarcam a manutenção, limpeza, fornecimento 
de alimentação nos restaurantes, assistência estudantil, entre 
outros gastos. A universidade busca garantir a continuidade do 
ensino, pesquisa e extensão, por meio do estudo de medidas 
emergenciais para atravessar esse momento.

O reitor Luciano Campos ressalta que a instabilidade orça-
mentária é grave e manifesta sua preocupação com os impac-
tos negativos do atual quadro orçamentário nas universidades 
públicas federais e no exercício das atribuições acadêmicas e 
administrativas.

A Gerdau, maior produtora brasileira de aço, anunciou 
investimentos em projetos sociais que beneficiarão mais de 5 
mil pessoas nos distritos de Miguel Burnier e Santo Antônio 
do Leite, em Ouro Preto. Pelo Edital de Investimento Social 
2025, a empresa apoiará iniciativas como o projeto "Nossa 
Casa", que oferece cursos de capacitação, aulas de informática, 
inglês, atividades esportivas e culturais. Também estão inclu-
ídos os projetos "Rota Cultural Miguel Burnier", que valoriza 
o patrimônio histórico e turístico da região, além dos projetos 
"Bordadeiras de Burnier" e "Cultura e Transformação", que 
incentivam o artesanato e promovem integração comunitária. 

Em Santo Antônio do Leite, o projeto Educação Empreende-
dora fomenta a reutilização de materiais recicláveis por meio 
do artesanato, empoderando mulheres jovens da comunidade.

Essas ações fazem parte da estratégia da Gerdau de promo-
ver o desenvolvimento das comunidades onde atua, gerando 
oportunidades de trabalho e renda, além de preservar o patrimô-
nio cultural. Em 2024, mais de 5.700 pessoas foram impactadas 
por iniciativas apoiadas pela empresa em Minas Gerais. Reco-
nhecida pela sustentabilidade, a Gerdau utiliza sucata em 70% 

de sua produção de aço e 
possui metas ambiciosas de 
redução de emissões de car-
bono até 2031, reafirmando 
seu compromisso ambiental 
e social.
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Câmara de Ouro Preto homenageia 
artistas e instituições musicais da cidade

MARCOS DELAMORE

Marcos Delamore

AMENIDADES
valdetebraga@yahoo.com.br

Falta de noção Falta de noção 
e educaçãoe educação

Valdete 
Braga

Um pequeno grupo de amigos conversava, quando um deles deu 
uma risada alta, assim do nada, sem nenhuma conexão com o que fala-
vam. Ninguém entendeu, até porque o assunto de que tratavam era algo 
sério, não cabendo risada dentro dele.

Ficou uma situação constrangedora e todos se calaram, enquanto 
o autor da risada continuava com aquela expressão que fica no rosto 
depois de rirmos de alguma coisa engraçada.

A falta de entendimento durou apenas alguns segundos, ficando 
logo tudo esclarecido, quando viram o aparelho celular nas mãos do de-
savisado, que ainda mantinha no rosto a expressão “pós risada”.

A esposa, irritada, soltou um “que isso, fulano”, chamando a atenção 
do marido para o tamanho da falta de educação que ele havia cometido. 
Sem graça, ele pediu desculpas e guardou o celular, mas o incômodo já 
havia acontecido.

Este fato ilustra bem o quanto estamos escravizados pela tela portá-
til de um simples aparelho, tema este já abordado outras vezes, mas do 
qual nunca é demais falar.

As pessoas, de um modo geral, transferiram conversas e encon-
tros para o mundo virtual de uma tal maneira que muitos já começam 
a ter dificuldade em separá-los um do outro, e isto fica nítido no caso 
em questão. O rapaz, neste caso, mantinha duas conversas paralelas, 
uma com os amigos presentes, e outra não se sabe com quem, sem o 
conhecimento dos que estavam na roda.

O vício no celular pode tornar-se desrespeitoso, como aconteceu 
neste caso e possivelmente acontece em outros com questões mais 
sérias. O mundo mudou muito e com ele as relações entre as pessoas, 
e isto é normal e até saudável, desde que se respeite o limite do bom 
senso e educação, mas uma gargalhada aleatória, dentro de um assun-
to que poderia até ser triste para quem participava, extrapola o limite da 
“comunicação”.

Não se trata do fato do rapaz ter rido, a questão vai muito além. 
Independentemente do que ele estivesse falando com outra pessoa, 
isto demonstra falta de interesse em quem estava ao lado dele. Pedir 
licença e atender alguém ao telefone, seja por qual motivo for, é outra 
coisa. No caso não foi isto que aconteceu e é normal que os amigos se 
incomodassem.

Estamos perdendo a capacidade de enxergar o outro, alguma coisa 
muito séria está acontecendo com o ser humano deste século. Não se 
conversa mais, não se presta atenção no que o outro diz, todos quere-
mos ser escutados, mas poucos se prestam a escutar.

Este quadro nos aproxima cada dia mais da tecnologia, mas nos 
afasta de quem realmente importa, amigos, familiares, gente de carne 
e osso que faz parte da nossa vida além do teclado. Precisamos, com 
urgência, encontrar um meio termo para esta situação, antes que seja 
tarde.

Se o consumo da bebida 
alcoólica vem lhe causando 

problema, nós podemos ajudar. 
Procure-nos! Alcoólicos Anônimos

Alcoólicos Anônimos
www.aa.org.br

(31)3224-7744

A Câmara de Ouro Preto entre-
gou duas homenagens a 22 pessoas 
e instituições do município, nesta 
quarta-feira (23). São elas: a Co-
menda Zé Rosa Ferreira e a Medalha 
Mérito Musical. O evento aconteceu 
no Centro de Artes e Convenções da 
Universidade Federal de Ouro Preto 
(UFOP) e foi um reconhecimento 
referente às atuações musicais e aos 
trabalhos realizados no âmbito carna-
valesco do município.

A Comenda Zé Rosa
A Comenda José Rosa Ferreira 

ou Zé Rosa foi criada em 2021, por 
meio da Resolução n°364/2021, de 
autoria do vereador Alex Brito. Essa 
honraria agracia os grupos e pessoas 
que se destacaram ou destacam no 
maior carnaval do interior de Minas 
Gerais, participando ou atuando na 
sua realização.

José Rosa Ferreira foi um célebre 
carnavalesco de Ouro Preto e um dos 
fundadores da Escola de Samba Aca-
dêmicos de São Cristóvão, na década 
de 1980. Por sua dedicação à comu-
nidade de Ouro Preto e pelo seu amor 
ao carnaval, a comenda representa, 
enaltece e mantém vivo o legado de 
Zé Rosa para o município mineiro. 

Medalha Mérito Musical
Instituída por meio da Resolução 

N° 439/2022, de autoria do ex-verea-
dor Júlio Gori, a comenda é atribuída 
a instituições ou pessoas de Ouro Pre-
to em agradecimento aos trabalhos 
produzidos no campo da música e da 
cultura, e que tenham destaque muni-
cipal, regional, estadual ou nacional. 
Os agraciados nesta categoria se des-
tacam pela capacidade de despertar 
a reflexão, a alegria e a satisfação na 
sociedade e o desenvolvimento da 
música e da cultura.

O presidente da Câmara, Vantuir 
da Silva (Avante), destacou a rele-
vância dos agraciados para o cenário 
musical de Ouro Preto e a necessi-
dade de valorizar o trabalho dessas 
pessoas. “O evento é uma oportu-
nidade de agraciar muitas pessoas 
que colaboram para a promoção da 
nossa cultura e para a grandiosidade 
do nosso carnaval, que é reconhecido 
nacionalmente. A Medalha de Mérito 
Musical demonstra a valorização dos 
artistas que se destacam, de forma 
efetiva, nos eventos do município”, 
disse.

O vereador Alex Brito, responsá-
vel pelo Projeto de Lei que instituiu a 
criação da Comenda Zé Rosa, reve-
lou a inspiração no carnavalesco para 
promover as homenagens aos grupos 
de folia de Ouro Preto. “Foi pensan-
do no Zé Rosa, que tanto contribuiu 
para o carnaval de Ouro Preto estar 
vivo até hoje, que eu fiz o Projeto de 
Lei. Essa comenda me agrada e me 
faz bem, porque o carnaval é uma de 
minhas paixões. Com essa comenda, 

Zé Rosa sempre será lembrado”, afir-
mou.

O Bloco Balanço da Cobra, cria-
do em 1975, é símbolo do carnaval 
de Ouro Preto e um dos blocos mais 
tradicionais e fomentadores da festa 
popular da cidade. Em 2025, comple-
ta 50 anos de história e foi a home-
nageada da edição deste ano da folia 
local. Como forma de reconhecer a 
importância do Balanço da Cobra 
para a cultura local e a preservação 
das tradições carnavalescas do muni-
cípio, a entidade recebeu a Comenda 
Zé Rosa.

A representante da agremiação, 
Cida Zurlo, celebrou o reconheci-
mento e a tradição do carnaval de 
Ouro Preto. “O carnaval de Ouro Pre-
to é uma oportunidade de expressão 
artística e social para os moradores. 
Ao longo do tempo, manteve as suas 
raízes tradicionais com festas que 
valorizam a cultura local. A festa, na 
cidade, é uma combinação de alegria, 
história e cultura, preservando o es-
pírito do povo mineiro ao longo dos 
séculos”, declarou.

Outra instituição homenageada 
foi a Corporação Musical 13 de Ju-
nho, do distrito de Antônio Pereira. 
O regente Ailton José de Oliveira 
comentou o trabalho desenvolvido 
pela entidade e revelou o poder que a 
música tem em despertar sentimentos 
no público e em quem produz.

“A música é um incentivo a não 
seguir o caminho errado. A música 
extrai o melhor possível de nossos 
sentimentos e da nossa alma. Desen-
volvemos um trabalho excepcional, 
repassamos o que sabemos e apren-
demos muito. É um espaço de trocas 
de experiências”, enalteceu.

A banda Doce Trapaça, home-
nageada pelo presidente da Câmara, 
Vantuir da Silva, e pelo primeiro se-
cretário Renato Zoroastro (PSB), ce-
lebra, neste ano, 12 anos de trajetória 
musical. O grupo, em entrevista ao O 
Liberal Inconfidentes, abordou o sen-
timento em alcançar essa conquista.

“É uma honra receber essa pre-
miação. O nosso público é o maior 
responsável pela visibilidade e por 
tudo que tem acontecido com a ban-
da nos últimos anos. A soma dos es-
forços dos músicos, da equipe e da 
nossa união é importante para esse 
crescimento. São 12 anos de muita 
alegria e muito trabalho. Receber 

essa comenda deixa a gente muito 
satisfeito” mencionou.

A Fanfarra Marília de Dirceu 
promove a inclusão e a disciplina, 
além de ser um instrumento de valo-
rização da arte e da cultura de Ouro 
Preto. Presente de modo constante 
em eventos culturais e escolares da 
cidade, a fanfarra é tida como parte 
do patrimônio de Ouro Preto.

Representada pelo presidente 
Clarisdei, declarou o compromisso 
em representar a cidade em eventos 
locais e regionais e o empenho na 
formação de cidadãos. “A fanfarra é 
composta por 90% de alunos da es-
cola. Nós desenvolvemos a fanfarra 
para incluir as crianças na música e 
para destacar a importância da músi-
ca para os ouropretanos. Agradeço a 
oportunidade de ter o nosso trabalho 
reconhecido”, expressou.

Em um momento especial de 
reflexão, admiração e inspiração, 
João Pedro Santana, carinhosamente 
conhecido como João Mô Fio, líder 
e presidente do tradicional Bloco do 
Mô Fio, cantou uma música de sua 
autoria e de Tito de Ouro Preto em 
homenagem à cidade histórica, en-
cerrando a cerimônia. Os cem anos 
de João são marcados por sua força, 
alegria e amor pela comunidade ou-
ropretana.  

Homenagens:
Comenda Zé Rosa: Os ho-

menageados nesta categoria foram: 
Armânio Guilherme Bento; Bloco 
Carnavalesco Movimento do Bigo-
dão Nervoso (“MOBIN”); Bloco de 
Carnaval Balanço da Cobra; Bloco 
“Vira Copo” - de Santo Antônio do 
Salto; Escola de Samba Imperial; 
Escola de Samba Mocidade Indepen-
dente Princesa Isabel (ESMIPI); João 
Batista Queiroz; João Pedro de San-
tana; Retiro de Carnaval “Semear”; 
Rosemere Xavier Claúdio.

Medalha Mérito Musical: 
Receberam a honraria as seguintes 
pessoas e entidades: Banda Doce Tra-
paça; Coral Paroquial - Amarantina; 
Corporação Musical 13 de junho - do 
distrito de Santo Antônio do Salto; 
Délcia Maria do Carmo; Dupla Musi-
cal “Dora e Edson”; Eduardo Curtiss 
dos Santos; Emanuel Victor de Sou-
za Silva; Fanfarra Marília de Dirceu 
de Ouro Preto; Rafael Silva; Socie-
dade Musical União Social; Studio 
ADHAF; Vanderson Corrêa Alves.

Marcos DelamoreMarcos Delamore
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Cordel sobre benzedeira de Ouro Preto 
é lançado em São Paulo MARCOS DELAMORE

O livro em cordel intitulado por 
“A Benzedeira”, do diretor e rotei-
rista Bruno H. Castro, foi lançado 
no dia 13 de março, na cidade de 
São Paulo. A obra une elementos 
inspirados na literatura de Guima-
rães Rosa a experiências pessoais 
do autor. O lançamento compõe a 
etapa inicial do projeto que busca 
financiamento coletivo para pro-
dução de um longa-metragem em 
animação 2D.

O ponto de partida para a es-
crita do livro foi a participação de 
Bruno, como aluno ouvinte no 
curso de “Cultura oral e Literatura 
Afrobrasileira”, na Universidade de 
Stanford, nos Estados Unidos, em 
que, ao invés de entregar um proje-
to de conclusão, o cineasta e escri-
tor entregou o argumento do filme 

“A Benzedeira”.
A cidade de Ouro Preto entra 

em cena quando Aurora, a “pere-
grina milagrosa”, nascida em Ouro 
Preto, foi anunciada por um Xamã 
à escravizada Rosa. Desde o seu 
nascimento, ela viveu experiências 
místicas. Em sua infância, recebeu 
o chamado de uma Entidade e, na 
adolescência, foi coroada rainha em 
um cortejo africano (vulgo “conga-
da”) no dia da Lei Áurea. Em sua 
fase adulta, percorreu a caatinga e o 
cerrado numa peregrinação de mi-
lagres e, ao envelhecer, voltou à sua 
cidade natal, Ouro Preto, na qual 
criou um terreiro religioso. Perse-
guida pelo senhor de terras Dévi-
lin, ela teve o seu humilde templo 
incendiado. Naquele momento, fez 
sua primeira aparição espiritual e 

virou santa pela boca do povo. A 
alma de Aurora, segundo Dona 
Jovelina, ainda vaga pelas terras 
áridas e protege a quem pede por 
proteção. 

A obra
"A Benzedeira" é um relato 

pessoal, que retrata o encontro 
entre um poeta e uma benzedeira. 
Buscando inspiração para escrever 
o seu primeiro livro, o poeta Bru-
no viaja pelo interior de São Paulo 
e se depara com Dona Jovelina, 
uma senhora respeitada por seus 
conhecimentos espirituais e rituais 
de cura. Em meio a um diálogo, os 
dois descobrem um passado em co-
mum ligado a Aurora, a “peregrina 
milagrosa”, da Cidade Imperial de 
Ouro Preto. O ponto principal do 
enredo é a discussão sobre a fé e 
a intolerância religiosa no Brasil, 
principalmente em relação às cren-
ças de matriz africana.

A narrativa, em cordel de realis-
mo fantástico, é inspirada na escrita 
de Guimarães Rosa e na primeira 
infância de Bruno em Barbosa, in-
terior de São Paulo, onde conviveu 
boa parte de sua vida com a ben-
zedeira Dona Jovelina. Segundo 
o autor, “descobri um mundo tão 
fascinante entre métricas, poesias 
e filosofias em “Grande Sertão: 
Veredas” que me perdi na lingua-
gem do autor. Nunca entendi se foi 
benção ou maldição ler Guimarães 
Rosa, mas existe um antes e depois 
na minha história e minha escrita, e 
isso me fez ver beleza no meu pas-
sado”, revelou.

O autor
Bruno H. Castro é roteirista e 

produtor cinematográfico brasilei-
ro. Autor de projetos premiados, 
como as animações “Sangro” e 
“Guida”, foi vencedor de prêmios 
no Anima Mundi Animation Festi-
val e no Annecy International Ani-
mated Film Festival de 2015.

Além disso, tem uma iniciativa 
voltada para a comunidade LGBT-
QIAPN+, como a coleção de litera-
tura infantil sobre gênero e sexua-
lidade “Amar” e a série de cordeis 
“Lampioa”.

O trabalho pode ser adquirido 
pelas redes sociais, no Instagram @
abenzedeirafilme

EMBALADOR  
Sem Experiência, vivência em ambiente industrial 

será um diferencial;
 

AUXILIAR DE MANUTENÇÃO PREDIAL 
Experiência com hidráulica, elétrica ou  manutenções 
em geral;  

* Ensino Médio Completo é necessário para todas as vagas! 
* Benefícios: Plano Odontológico e convenio com a 

Drogaria Araújo!
Oferecemos Vale transporte! 

Dúvidas ou Interessados enviar currículo pelos WhatsApp: 
(31) 988725670; e-mail: rh.filial@rodol.com.br   Tel:(31) 3553-1463
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Três ouro-pretanos são agraciados com a Medalha da Inconfidência
No discurso, Angelo Oswaldo critica acordo de repactuação e cobra pagamento do CFEM sonegado pelas mineradoras

A entrega da honraria com 
mais prestígio em Minas Gerais, 
a Medalha da Inconfidência, acon-
teceu nesta segunda-feira (21), no 
Centro de Artes e Convenções da 
UFOP. Este ano, 171 personalida-
des e instituições que contribuíram 
e contribuem para o desenvolvi-
mento do estado e do país foram 
agraciadas. Três ouro-pretanos re-
ceberam a honraria.

O evento, promovido pelo Go-
verno de Minas, teve um primeiro 
momento cívico-militar, com salva 
de tiros em homenagem ao már-
tir Joaquim José da Silva Xavier, 
na Praça Tiradentes. Estiveram 
presentes o governador Romeu 
Zema, o prefeito Ângelo Oswaldo 
e o presidente da Câmara Federal, 
Hugo Motta, agraciado com a má-
xima medalha, o Grande Colar.

Repactuação e CFEM
Em seu discurso, o prefeito 

Angelo Oswaldo ponderou sobre 
o acordo de repactuação do rom-
pimento da barragem de Mariana 
e cobrou a reparação aos municí-
pios. "O chão afetado, o território 
atingido e as comunidades vitima-
das não foram levados na devida 
consideração, o que lesou, em 
primeiro lugar, o propalado muni-
cipalismo que caracteriza a gente 
mineira. Os municípios ficaram à 
margem do acordo", ressaltou.

Ouro Preto não foi reconheci-
da como cidade atingida pela tra-
gédia e, caso aderisse ao acordo, 
receberia R$ 125 milhões, em 20 
anos, como indenização. O chefe 
do Executivo municipal ainda pe-
diu empenho do Governo de Mi-
nas para o pagamento da CFEM, 
sonegada pelas mineradoras há 
pelo menos 8 anos. O valor ultra-
passa R$ 20 bilhões.

Angelo também prestou suas 
homenagens ao mártir Tiradentes. 
“Tiradentes permanece como o 
guia a nos indicar o caminho certo. 
A liberdade, a república, a demo-
cracia, a justiça e a paz alimentam 
o nosso sonho nesta Páscoa cívi-
ca”, afirmou.

Ainda lembrou outros gran-
des nomes da história de Minas 
Gerais: Juscelino Kubitschek, 
Afonso Arinos e Tancredo Ne-
ves, que completa 40 anos de 

morte. “O Brasil reconheceu, no 
sacrifício de Tancredo, o rito de 
passagem para a democracia, a 
conquista da Constituição, a re-
tomada do desenvolvimento, os 
avanços sociais e as eleições de-
mocráticas. E assim o consagrou 
na história”, disse.

Agraciados
A condecoração é composta 

pelo Grande Colar, concedido para 
chefes de Estado, de Governo e 
dos demais poderes da União, e 
outras três categorias: Grande Me-
dalha, Medalha da Inconfidência e 
Medalha de Honra.

Atuante na luta por garantia de 
direitos para a pessoa com defici-
ência, a secretária escolar Zélia dos 
Santos foi agraciada com a Meda-
lha da Inconfidência. Assim como 
o empresário José Augusto da Sil-
va, que é um grande parceiro da 
APAE e tem proporcionado me-

lhorias significativas na instituição.
O presidente da Câmara Mu-

nicipal, Vantuir Silva, foi agracia-
do com a Medalha de Honra. Os 
homenageados são escolhidos por 

um Conselho Permanente da Me-
dalha da Inconfidência, formado 
por dirigentes de órgãos dos três 
poderes estaduais, de universida-
des e de outras instituições.


